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Comentários iniciais: 

 

 

 

Texto Áureo: 

 

Mc 4.34 

E sem parábolas nunca lhes falava, porém tudo declarava em particular aos seus 

discípulos. 

 

- Era costume de Jesus não se dirigir às multidões sem parábolas, uma figura de 

linguagem de algum tipo. “Se tivesse falado às multidões de uma forma mais direta, Ele 

as teria forçado a tomar uma decisão final de uma vez... uma decisão de descrença e 

rejeição.” Mas quando os discípulos estavam em particular com Ele, tudo lhes declarava. 

Os aprendizes ansiosos e interessados ficavam até depois da aula para terem uma 

explicação detalhada da lição! 

 

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

Mateus 13.10-17 

10 E, acercando-se dele os discípulos, disseram-lhe: Por que lhes falas por 

parábolas? 

 

- Os discípulos estavam curiosos sobre a razão pela qual Jesus ensinava as multidões por 

parábolas. 

 

 

11 Ele, respondendo, disse-lhes: Porque a vós é dado conhecer os mistérios do reino 

dos céus, mas a eles não lhes é dado; 

 

- Quando eles lhe perguntaram, Ele respondeu que, embora fosse um privilégio deles 

conhecer os mistérios do Reino dos céus, isso não era concedido as multidões.  

 

 

12 Porque àquele que tem, se dará, e terá em abundância; mas àquele que não tem, 

até aquilo que tem lhe será tirado. 

 

- Jesus apresenta o principio significativo de que aquele que possui recebera 

abundantemente mais, enquanto que aquele que não possui perderá até o pouco que 

possui. Esta é uma verdade em economia. O homem com dinheiro para investir ganhara 

mais dinheiro. O que tem pouco está em perigo de perder o que tem quando surgirem 
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emergências. O princípio de aplica também ao conhecimento; o aluno deve ter uma certa 

informação básica antes que o professor possa leva-lo ao entendimento avançado. Jesus 

aqui aplica este princípio à vida espiritual. Os discípulos eram aqueles que já tinham 

algum entendimento espiritual e assim aprendiam mais através do Mestre.  

 

- Jesus ensina um princípio importante sobre o galardão do crente no céu e seu estado ali. 

O que cada crente receberá no futuro reino de Deus depende da porção daquele reino que 

ele já possui agora. Sua posição e herança no céu serão proporcionais à sua atual 

dedicação e consagração às coisas de Deus e do seu reino aqui. 

 

 

13 Por isso lhes falo por parábolas; porque eles, vendo, não vêem; e, ouvindo, não 

ouvem nem compreendem. 

 

- Por causa da diferença de percepção e entendimento do povo, Jesus teve que lhes falar 

por parábolas. Carr expressa isso da seguinte forma: A parábola serve 1) para o não 

instruído, como sendo atraente na forma e como revelando uma verdade espiritual 

exatamente em proporção à capacidade do ouvinte; 2) para os divinamente sábios como 

revelando um segredo no qual eles podem penetrar por sua inspiração espiritual.  

 

 

14 E neles se cumpre a profecia de Isaías, que diz: Ouvindo, ouvireis, mas não 

compreendereis, E, vendo, vereis, mas não percebereis. 

 

- Esta citação, contraria a várias anteriores no livro, é tomada literalmente de Septuaginta. 

O hebraico de Isaias 6.9-10, como traduzindo em nossas versões, é imperativo em vez de 

futuro do indicativo. O primeiro enfatizava a sua aplicação ao ministério de Isaías, o 

segundo é uma aplicação profética para os tempos posteriores.  

 

 

15 Porque o coração deste povo está endurecido, E ouviram de mau grado com seus 

ouvidos, E fecharam seus olhos; para que não vejam com os olhos, E ouçam com os 

ouvidos, E compreendam com o coração, E se convertam, E eu os cure. 

 

- Coração, no antigo pensamento hebraico, referia-se ao lugar da inteligência em vez do 

lugar das afeições. Esse é o caso nesta citação, como em muitas outras passagens do 

Antigo Testamento. Neste versículo, Jesus apresenta um segundo impedimento ao 

conhecimento espiritual. Nos versículos 11 e 12, Ele disse que o entendimento e o 

crescimento espiritual são limitados pela ignorância, pela qual o homem não é 

responsável. Aqui Ele declara que também há uma ignorância intencional da verdade do 

Evangelho – fechou os olhos. 

 

 

16 Mas, bem-aventurados os vossos olhos, porque vêem, e os vossos ouvidos, porque 

ouvem. 

 

- Jesus lembrou aos discípulos que seus olhos espirituais eram bem-aventurados porque 

podiam ver a verdade; também seus ouvidos porque podiam ouvir. Este é o privilégio dos 

filhos de Deus – de todos que ouvem o evangelho e que mantem seus corações abertos 

para a verdade dele. 



 

 

17 Porque em verdade vos digo que muitos profetas e justos desejaram ver o que vós 

vedes, e não o viram; e ouvir o que vós ouvis, e não o ouviram. 

 

- Este é o privilégio dos filhos de Deus – de todos que ouvem o evangelho e que mantem 

seus corações abertos para a verdade dele. Esta afirmação é mais tarde iluminada por 

Pedro 1.10-11. Que privilegio viver deste Cristo que veio! 
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